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GRUPO E-JOVEM

de Adolescentes Gays, Lésbicas e Aliados

CNPJ: 08.543.270/0001-50
TERMO DE COMPROMISSO NAS ELEIÇÕES MUNICIPAIS DE 2008 
Para que possamos recomendar o voto, o E-JOVEM está propondo que os(as) candidatos(as) nas eleições municipais de 2008 assumam e firmem o compromisso para com as seguintes propostas definidas como prioritárias à cidadania plena de adolescentes e jovens gays, lésbicas, bissexuais, travestis e transexuais (GLBT), na I Conferência Livre Nacional da Juventude GLBT:
· Que o Município forme e capacite professores, diretores, funcionários, alunos e pais para a diversidade e não contrate servidores homofóbicos.
· Que o Município atue na escola para coibir a violência homofóbico e desconstruir os padrões tradicionais de gênero. 

· Que o Município garanta melhor atendimento aos jovens GLBT (especialmente travestis e transexuais) nas unidades básicas de saúde, com acompanhamento especializado em DST/AIDS e saúde mental.

· Que o Município crie e divulgue campanhas e propagandas sobre DST/AIDS, com personagens GLBT adolescentes.

· Que o Município crie políticas de segurança pública para garantir segurança em espaços de freqüência e convivência GLBT, com agentes capacitados para respeitar a diversidade e para o combate à homofobia.

· Que o Município combata a homofobia apoiando a criação de leis específicas que assegurem os direitos da população GLBT (com punições e ações educativas), fiscalizando e fazendo cumprir as que já existem.

· Que o Município ofereça apoio psicológico e de assistência social às famílias nos bairros – por meio de agentes dos CRAS (Centro de Referência de Assistência Social) ou do PSF (Programa Saúde da Família) capacitados para a diversidade e às especificidades de adolescentes e jovens GLBT.
· Que o Município incentive a mídia a falar contra a homofobia e dos GLBT de forma positiva – por exemplo, criando um prêmio anual para os veículos que se destacarem nessa área.
Além dessas prioridades, apresentamos outras propostas para que sejam apreciadas pelos candidatos:
1. Que o Município promova campanhas destinadas a conscientizar as empresas e os departamentos encarregados de seleção de funcionários para a não discriminação no momento da contratação ou da dispensa do jovem GLBT, estimulando a criação de mecanismos de proteção por sindicatos e pelo Ministério Público.

2. Que o Município ofereça capacitação de jovens para criação e gestão de Organizações da Sociedade Civil (OSC), para que possam ter mais autonomia para lutar por seus ideais e direitos.

3. Que o Município financie grupos e programas que estimulem a interação e a equidade entre adolescentes e jovens, independentemente de orientação sexual ou identidade de gênero.

4. Que o Município crie um Conselho de Combate à Homofobia.

5. Que o Município publique livros com histórias e depoimentos de alunos que sofreram homofobia na escola.

6. Que o Programa Municipal de DST/AIDS tenham presença constante e contínua nas escolas, com distribuição de preservativos – de prferência por meio do Projeto Saúde e Prevenção nas Escolas (SPE), do Governo Federal.

7. Que o Município distribua preservativos com embalagens mais próximas ao universo adolescente, com referência a personagens, filmes, bandas etc.

8. Que o Município fortaleça e proteja o grupo familiar – seja ele monoparental, de casal hotero ou homossexual ou de qualquer outro arranjo.

9. Que o Município divulgue, defenda e garanta a implementação do Estatuto da Criança e do Adolescente em todo o território municipal.

10. Que o Município forme ginecologistas, urologistas e proctologistas que conheçam as especificidades de gays e lésbicas.

11. Que o Município estimule a criação de material específico de sexo seguro para lésbicas.

12. Que o Município estimule a produção cultural de temática GLBT, onde os produtores sejam os próprios jovens – por exemplo: Prêmios para jovens escritores GLBT.

13. Que o Município estimule atividades culturais e artísticas itinerantes pelos bairros que enfoquem a juventude GLBT.
Por um Brasil igualitário, justo, laico e solidário, eu, ___________________, candidato a _______________, firmo o presente Termo de Compromisso, e autorizo sua divulgação nos meios de comunicação.

Campinas, ___ de ____________  de 2008

____________________________________
                                             Assinatura
Grupo E-jovem – www.e-jovem.com
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por Deco Ribeiro 

O Grupo E-jovem de Adolescentes Gays, Lésbicas e Aliados é o único grupo voltado a essa população jovem que atua em todo o país – é atualmente a maior organização do país em defesa da juventude e da diversidade sexual, com mais de 3.500 membros e atuando em 18 cidades, de 11 Estados, das 5 regiões do Brasil..  

O Grupo 
Antes de mais nada, é preciso entender o que é o Grupo E-jovem. Sem enrolar, pegando diretamente do nosso estatuto, temos: 

"O GRUPO E-JOVEM tem por finalidades: 

 I – Dar visibilidade e criar projetos de apoio, de resgate de cidadania e prevenção contra DSTs/AIDS a adolescentes e jovens gays, lésbicas, bissexuais, travestis e transexuais, doravante chamados de E-JOVENS. 

 II – Promover a digna inserção dos E-JOVENS nos âmbitos familiar, escolar e de [image: image2.jpg]


trabalho, fazendo valer o que está escrito na Constituição Federal e no Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA). 

 III – Promover uma maior integração entre esses E-JOVENS e adolescentes e jovens heterossexuais, mostrando que um mundo melhor é possível." 

Ou seja, somos uma rede nacional de adolescentes e jovens ativistas no combate à homofobia e à hebifobia, o preconceito contra a juventude.

SAIBA MAIS SOBRE O GRUPO NO SITE: www.e-jovem.com
Os 4 Pilares
No livro “Diferentes desejos”, o sexólogo Cláudio Picazio dividiu pela primeira vez a sexualidade humana em quatro partes, que ele chamou de Os 4 Pilares da Sexualidade. Compreender esses quatro pilares seria então essencial para compreender o que são adolescentes e jovens gays, lésbicas, bissexuais, travestis e transexuais (GLBT) - suas dúvidas e conflitos parecem se esclarecer a partir do momento em que se consegue visualizar melhor cada tijolo que compõe suas sexualidades.

Sexo Biológico: É menino ou menina?

O primeiro desses fios é o mais claro: o sexo biológico, que de imediato divide a raça humana em duas partes. O indivíduo nasce mulher ou nasce homem. Os modernos estudos de gênero não acham que devemos pensar o corpo humano dessa forma binária, mas é por esse binarismo que os pais (e, por extensão, as demais pessoas da sociedade) enxergam uma pessoa. Na cabeça deles, só existe o masculino e o feminino – e assim a criança será tratada desde o berço. 

Papel Sexual: Coisas de menino e coisas de menina
O segundo pilar é um modelo que a sociedade construiu para os sexos masculino e feminino. Homem pode jogar bola. Mulher não pode. Mulher pode chorar. Homem não pode. Homem pode dirigir caminhão, ter várias namoradas e usar gravata. Mulher pode cuidar da casa, acompanhar a amiga ao banheiro e usar saias. Qualquer desvio e a pessoa é alvo desde olhares de desaprovação e suspeita até agressões verbais e físicas. Mas ao contrário do que se pensa, não são os papéis sexuais que vão definir como a criança se sente internamente ou a quem será direcionado o seu desejo sexual na adolescência. 

Identidade Sexual ou Identidade de Gênero: Sou menino ou menina?

Uma coisa é como as pessoas percebem você e como elas querem que você seja. Outra coisa é o que você é. Algo dentro de você te leva a se identificar com um gênero – e parece óbvio que isso está ligado ao sexo biológico: homens se sentem masculinos e mulheres se sentem femininas. Mas não é tão óbvio assim. Para parte da população, ocorre exatamente o inverso: meninos se sentem mais meninas e meninas se sentem mais meninos – são adolescentes e jovens travestis e transexuais. 

Orientação Sexual: Desejo meninos ou meninas?

Resta apenas o quarto pilar: a orientação sexual. E esse, claro, trata da relação do jovem com o outro. Tem a ver com desejo, atração. Há um exemplo perfeito para vizualizar o que significa isso: as pessoas se orientam sexualmente para onde seus pescoços se entortam. Explicando: Se passa um garoto e o rapaz dá aquela virada de pescoço pra olhar para o lado ou para trás, às vezes mesmo sem perceber, ele é atraído por garotos. Se, ao contrário, seu pescoço entorta quando passa uma garota, ele é atraído por elas. Um jovem sabe que é bissexual quando seu pescoço entorta tanto a um quanto a outro. 

Toda a complexa diversidade sexual pode ser deduzida a partir desses 4 Pilares. Jovens GAYS e LÉSBICAS são aqueles que têm uma orientação sexual voltada a pessoas do mesmo sexo. BISSEXUAIS, aos dois. TRAVESTIS e TRANSEXUAIS são pessoas cuja identidade de gênero não está alinhada com seu sexo biológico – e podem ser hetero, homo ou bissexuais.
Homofobia 

(do grego homo - "igual", phobia - "medo")
A palavra homofobia, como são chamados o preconceito e a discriminação contra GLBT, se aplica mais a um “medo do que é diferente” do que “medo do que é igual”, como poderia sugerir o nome. No entanto, é um medo desse diferente ser confundido consigo. Um medo da perda do que se possui – a masculinidade, a feminilidade – em prol do seu oposto – a efeminação, a masculinização. Um medo de ser igual ao diferente. Ou seja, meninos homofóbicos discriminam os gays com medo de não serem considerados homens “de verdade”, de se tornarem gays. Meninas, com medo de se tornarem lésbicas. E esse ritual de passagem acontece principalmente nas escolas. 

Alunos

Em um estudo da UNESCO
, foi verificado que de cada quatro alunos, um não gostaria de ter homossexuais como colegas de classe. Minoria, mas uma minoria barulhenta – o método mais comum de violências contra homossexuais nas escolas é a ofensa verbal, o xingamento, sempre com o intuito de humilhar, discriminar, ofender, ignorar, isolar, tiranizar e ameaçar. Afinal, como reflete Paulo Freire, em sua Pedagogia do Oprimido
, nossas condutas obedecem a um certo tipo de ordenação que é tida como modelo a ser seguido. Aqueles que dele ousam se afastar acabam rotulados como “transgressores” ou “anormais.”

Educadores

Mediando esse conflito, estão, na linha de frente, os professores. Mais atrás, orientadores pedagógicos, coordenadores, diretores. A posição destes em relação à homossexualidade em sala de aula foi documentada pela UNESCO como sendo mais liberal que a dos alunos – de cada 100 professores, apenas 2 indicam que não gostariam de ter homossexuais como alunos. Entretanto, o preconceito por parte dos educadores é revelado quando perguntados se acham que homossexualidade é uma doença. De um mesmo grupo de 100 professores, 10 respondem afirmativamente. Isso mostra que a tolerância aos alunos gays e lésbicas é um tanto abstrata. E confirma que há discriminação nas escolas. 

No entanto, a pesquisa aponta que ao mesmo tempo em que isto é reconhecido, há uma tentativa de banalizar tal fato. Seja pela dificuldade em lidar com tal assunto delicado, seja fingindo que nada aconteceu, assumindo uma postura de distanciamento – e, assim, de cumplicidade passiva com a violência. Isso, claro, quando não são os próprios professores os agentes da agressão, fazendo piadinhas com homossexuais em sala de aula, por exemplo. Enquanto alguns jogam a culpa nas próprias vítimas, que “tenderiam a se isolar” – em oposição a serem isolados pelos colegas – outros chegam a censurar o aluno homossexual, dizendo que ele não deve “deixar transparecer” que é gay. E há os que até admitem se esforçar para não discriminar, mas afirmam que o fazem não por reconhecerem nesta atitude valores negativos, mas por temerem que sejam censurados caso anunciem abertamente seus preconceitos.
 

Escolas

Essa aliás, parece ser a postura da maior parte das escolas – um veemente repúdio ao preconceito. O que, mais uma vez, se for colocado às claras, ajuda em muito a melhorar os níveis de auto-estima dos alunos discriminados. 

Entretanto, o próprio relatório da UNESCO conclui que não há indícios de que a escola esteja assumindo um papel mais ativo no combate à homofobia. Ao invés disso, ela se cala sobre o tema ou, quando muito, faz repreensões soltas – e somente em reação a alguma expressão de preconceito explícito que é diretamente levada a seu conhecimento. No geral, é o silêncio. Quebrado apenas por um “A gente não sabe como orientar,” de uma corajosa profesora da escola pública.

Isso fica claro nas experiências dos adolescentes. Aira é uma menina lésbica que conta que quando estava no Ensino Fundamental havia um programa de educação sexual, instituído pelo município. Mas a participação dos professores (que deveriam passar por uma capacitação antes) era voluntária e esvaziada. Assim como a dos alunos – era um pequeno grupo que discutia, quase nada frente ao total de alunos da escola. E as discussões, invariavelmente, giravam em torno de gravidez e do uso de camisinha para evitar a aids e outras DSTs – sempre tendo como referência o sexo heterossexual. Para uma menina que procurasse saber como se proteger durante uma relação sexual lésbica, como Aira, nada. Só depois que ela se assumiu foi que o assunto homossexualidade veio à tona. Outro adolescente gay, Alan, contou que o orientador da sua escola também admitiu que nunca houve um projeto de se discutir ativamente a homossexualidade lá dentro. Isso poderia ser feito, claro – mas antes a escola teria que pesar bem o tipo de projeto, que impacto teria nos alunos, se seria aprovado pela coordenadoria, pela diretoria. Ah, sem esquecer da reação dos pais! Seria muito importante saber a reação dos pais antes de mais nada. Porque a escola tem um “nome a zelar.” E, claro, nem ele nem a escola quiseram ser identificados.

Tolerância bem abstrata, como se percebe.

Soluções

Diante de tais evidências, como melhorar esse quadro? Para a UNESCO, a escola deveria receber um convite para olhar mais para si mesma. A educação atual, iluminista, seria muito fundamentada na razão e, portanto, inábil ao lidar com preconceitos e discriminações que se sustentam não por racionalidades, mas por racionalizações, processos defensivos inconscientes de tornar uma idéia moralmente aceitável, mesmo sendo o oposto. Só se conseguiria reverter essa situação com investimentos em uma cultura de convivência com a diversidade que até poderia apelar para a informação, mas, principalmente, para o debate e o questionamento das racionalizações e irracionalidades que sustentam discriminações.

E o que pensam os adolescentes e jovens gays? Aira gostaria que existissem mais grupos de educação sexual nas escolas. Alan tem certeza que mais beijos entre alunos gays na hora do intervalo ajudaria a abrir a mente de muita gente. O que ambos querem dizer é que faltam informação, discussão e convivência com a diversidade – exatamente a mesma conclusão da UNESCO.

E ambos ainda estão apenas no primeiro ano do colegial.

Propostas da Conferência da Juventude GLBT

Pensando nisso, o E-JOVEM organizou a Conferência Livre Nacional da Juventude GLBT, com apoio da Secretaria Nacional de Juventude e do Conselho Nacional de Juventude, nas 5 regiões do Brasil. Foram mais de 500 adolescentes e jovens – todos discutindo quais os principais desafios e que políticas públicas poderiam melhorar este quadro. Estas soluções, propostas abaixo, foram abraçados pelo E-JOVEM e pela ABGLT como bandeiras de luta da juventude GLBT.
	Número
	Desafios
	Soluções

	1
	Reduzir a homofobia
	1. Que o Estado combata a homofobia criando leis específicas que assegurem os direitos da população GLBT (com punições e ações educativas), fiscalizando e fazendo cumprir as que já existem.

	
	
	2. Que o Estado promova campanhas destinadas a conscientizar as empresas e os departamentos encarregados de seleção de funcionários para a não discriminação no momento da contratação ou da dispensa do jovem GLBT, criando mecanismos de proteção por sindicatos e pelo Ministério Público.

	
	
	3. Que o Estado ofereça capacitação de jovens para criação e gestão de Organizações da Sociedade Civil (OSC), para que possam ter mais autonomia para lutar por seus ideais e direitos.

	2
	Combater a violência 

contra GLBT
	4. Que o Estado financie grupos e programas que estimulem a interação e a equidade entre adolescentes e jovens, independentemente de orientação sexual ou identidade de gênero.

	
	
	5. Que o Estado crie políticas de segurança pública para garantir segurança em espaços de freqüência e convivência GLBT, com policiais capacitados para respeitar a diversidade e para o combate à homofobia.

	
	
	6. Que o Estado estimule a criação de Conselhos de Combate à Homofobia nas três esferas de governo.

	3
	“Sobreviver à escola” – Combater a homofobia na escola
	7. Que o Estado forme e capacite professores (de preferência, ainda na faculdade), diretores, funcionários, alunos e pais para a diversidade. Não ser homofóbico deve constar do processo de seleção de funcionários e educadores.

	
	
	8. Que o Estado publique livros com histórias e depoimentos de alunos que sofreram homofobia na escola.

	
	
	9. Que o Estado atue na escola para coibir o bullying homofóbico e desconstruir os padrões tradicionais de gênero. 

	4
	Melhorar a prevenção de jovens GLBT às DSTs e ao vírus da AIDS
	10. Que o Estado crie e divulgue campanhas e propagandas sobre DST/AIDS, com personagens GLBT adolescentes.

	
	
	11. Que os programas de DST/AIDS tenham presença constante e contínua nas escolas, com distribuição de preservativos.

	
	
	12. Que o Estado distribua preservativos com embalagens mais próximas ao universo adolescente, com referência a personagens, filmes, bandas etc.

	5
	Fazer com que as famílias aceitem/respeitem/entendam seus filhos gays
	13. Que o Estado ofereça apoio psicológico e de assistência social às famílias nos bairros – por meio de agentes capacitados para a diversidade e às especificidades de adolescentes e jovens GLBT.

	
	
	14. Que o Estado fortaleça e proteja o grupo familiar – de qualquer arranjo.

	
	
	15. Que o Estado divulgue, defenda e garanta a implementação do Estatuto da Criança e do Adolescente em todo o território nacional.

	6
	Dar visibilidade ao adolescente e jovem GLBT na área da Saúde
	16. Que o Estado forme ginecologistas, urologistas e proctologistas que conheçam as especificidades de gays e lésbicas.

	
	
	17. Que o Estado crie material específico de sexo seguro para lésbicas.

	
	
	18. Que o Estado garanta melhor atendimento aos jovens GLBT (especialmente travestis e transexuais) nos postos de saúde, com acompanhamento especializado em DST/AIDS e conflitos psi.

	7
	Dar visibilidade a adolescentes e jovens GLBT em produções culturais
	19. Que o Estado estimule a produção cultural de temática GLBT, onde os produtores sejam os próprios jovens – por exemplo: Prêmios para jovens escritores GLBT.

	
	
	20. Que o Estado estimule atividades culturais e artísticas itinerantes pelo interior dos estados que enfoquem a juventude GLBT.

	
	
	21. Que o Estado incentive a mídia a falar contra a homofobia e dos GLBT de forma positiva – por exemplo, criando um prêmio anual para os veículos que se destacarem nessa área.
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